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Num  show de ironia polí­
tica, a Frente Parlamen­
ta r  da A gropecuária  
(FPA), conhecida como 

“bancada ruralista”, indicou pa­
ra o presidente Michel Temer o 
nome de Aldo Rebelo, dirigente 
nacional do PCdoB, para o Mi­
n is té rio  do Meio A m biente 
(MMA). Foi uma maneira incisi­
va de dizer que o atual ministro 
Sarney Filho, do PV, não está 
atendendo aos interesses rura- 
listas. Pode não ser mais do que 
um blefe, já que o PCdoB in te­
grou a base de sustentação da 
ex-presidente Dilma Rousseff e 
classifica Temer de golpista.

Há quatro anos, como depu­
tado federal, Aldo foi o relator 
da reforma do Código Florestal 
que dificultou o controle sobre 
novos desm atam entos e an is­
tiou os anteriores, contribuin­
do para que as taxas de desma- 
tam ento  na Amazônia voltas­
sem a crescer após seis anos de 
queda. Na semana passada, ele 
veio a Brasília para participar 
de reuniões da FPA e deve ter 
autorizado o uso do seu nome 
como “boi de piranha”, ou “bo­
de na sala”, para constranger o 
ministro e o presidente.

Ao divulgar a indicação de Re­
belo, um líder do ruralismo radi­
cal afirmou sentir saudades da 
ex-ministra Isabela Teixeira, que 
participou da reforma do antigo 
Código Florestal e fragilizou o 
combate ao desmatamento, va- 
lendo-se, para isso, da desmobi- 
lização das atenções devido à 
própria queda da taxa do desflo­
restamento, mas favorecendo a 
sua posterior retomada. Na ver­
dade, Isabella fez e deixou de fa­
zer o que Dilma determ inou , 
sendo que o parlam entar rura­
lista saudoso da antiga ministra 
ficou devendo um a ressalva à 
posição favorável ao impeach- 
ment, adotada por quase todos 
os membros da FPA.

Seria patética a eventual no­
meação de Rebelo para o MMA. 
Politicamente, estaria rifando a 
posição do seu partido para ade­
rir ao governo, considerado ilegí­
timo, pelas mãos de uma banca­
da retrógrada que sustenta os in­
teresses do latifúndio. Ambien- 
talmente, estaria lá para subver­
ter as atribuições legais do m i­
nistério. Aldo Rebelo considera 
que a mudança climática é uma 
invenção do imperialismo. Mes­
mo assim, chegou a ser nomeado 
ministro da Ciência e Tecnologia 
no governo Dilma.

Mas não é o que parece. Sar­
ney concordou, a pedido dos 
ruralistas, com mais um adia­
mento do prazo para registro no

C adastro  A m bien tal Rural 
(CAR), que vai registrar as áreas 
que deverão ser preservadas e 
reflorestadas nas 5 milhões de 
p ro p ried ad es rura is do país. 
Apesar disso, os ruralistas estão 
irritados com a discordância do 
ministro e dos técnicos do Insti­
tuto Brasileiro do Meio Ambien­
te e dos Recursos Naturais Re­
nováveis (Ibama) em isentar to­
das as atividades rurais da obri­
gação de se submeterem a pro­
cessos de licenciam ento  am ­
biental, mesmo quando se tra­
tar de atividades potencialmen­
te im pactantes sobre as áreas e 
cultivos próxim os, os cursos 
d ’água, a qualidade do ar e as 
populações urbanas vizinhas.

É que o MMA se comprome­
teu a apresentar uma proposta 
de reforma da legislação do li­
cenciam ento  am biental, que 
tam b ém  se d isc u te  no  C on ­
gresso Nacional. Há interesses 
de em p re ite ira s  e de grupos 
p olíticos associados em re s ­
tring ir ao máximo as exigên­
cias para prevenção, mitigação 
e com pensação  de im pactos 
socioambientais, o que perm i­
tiria às em presas transferir os 
respectivos custos para o con­
junto da sociedade, mas facili­
taria a ocorrência de novos aci­
dentes catastróficos, como o 
que destru iu  recen tem en te  o 
Rio Doce. Os ruralistas, no en ­
ta n to , q uerem  m enos a in d a

obrigações restritas e pleiteiam 
a isenção total.

Mais do que Sarney, a ind i­
cação ruralista pretende atingir 
tam bém  a p residente  do Iba- 
ma, Suely Araújo, que adotou 
postura em inentem ente técni­
ca na elaboração da proposta 
de lei, o que não atende as des­
medidas pretensões corporati­
vas do grupo ru ra lis ta . Gerar 
pressão sobre Sarney e Temer, 
ou para derrubar Suely, ou para 
remover a recusa técnica à isen­
ção total pretendida. Se ceder à 
chantagem , entregando cabe­
ças e d iscernim entos à sanha 
ruralista radical, Temer dará a 
senha para o desmonte da polí­
tica ambiental.


